
10 réi,.S- Lisboa e prol/inciQS_:-1~ réi_s 

Anno t.•-N.0 8 (16) Semanario de Caricaturas 

•arselheza 
blSBOA, 20 DE fl!AJWO DE 1898 

Caricaturas áe LEAL DA CAMARA 
Oe~o a •J!lM'weJll-.,.60 
joru.ldemN<>roun~ .•• -
iodo o Oo.,.mo OIYll. 

JAVERT 
Que diabo querem voe~• que cu lhes diga. 
N°ão 1enho o previlegM>. nem reivindico a gloria de me ba1u 

com a polkia, mas o que é certo é que sempre que a policia me 
im:ommoda, descarto·nl< dºella, 

Assim foi hn dia•, no domml(o, creio eu. 
A _policia incomrnodava-me. l>tixci a no Salitre, fui almoçar d 

Palhava, jamei no Montanha e ás oito estava em Rraço de Prata, 
muito a horas do e<•mboyo. 

Depois, uma viagem de viajante, sem outro incommodo allm 
do pouco confono das carruagens e do um frio de rachar, por 
volta da madrugada. 

Na fronteira ... Mas no fronteira pensa-se cm tudo, menos 
cm que haja quem a queira pns~llr clandestinamente. 

A fronteira é uma porta aberta. 
Soube depois que andaram policias por toda a parte i 

minha procura. f.' sempre a.«im. Quando a policia procura i• 
não ~ncontra, a não ~r, como cm ttmpos me sue.cedeu, que a 
levem pela mão. Então encontra, mas nem assim se pode gabar 
do feito, _porque a gloria não lhes pertence. E ' d'outro, que gcr•I· 
mente nao é senão policia-nmndor. O profissional, cm regra, no 
nosso paiz falha, JIOrquc para ser polida é nccessario ser ~mpre 
intclligrntc e algumas vezes ter gcnio, e a policia 4c Lisboa cm 
matcria in1cllcctual e.tá, como se costuma dizer, pela 11.ra da 
Mbrtc. O juiz Veiga não fura p•rcdcs: é um subalterno medíocre 
e oe $CUS agentes são uns pobres d;tbos. 

Uma vez ou outra, por iniciativa de a1gum lunceionario, CX• 
tranho ás funcções policiaes, mn> interessado na guarda das in,ti
tu1ç6e• e na manutenção da Ordem, monta-se nm serviçe secreto, 
que já tem dado bons resultados, mas a engrenagem d'cuc ser
•iço é tão rudimentar, que nío tard; cm se entravar a si P"''"Pril. 

Espi~s que toda a gente imagin• impenetrneis fucm se 
mfltilmcntc d.-cobrir. Outros, cnfa•tiados, vem cá para fóra con
tar a< suas aventuras e já tem succed1do appareccrcm alguns nu 
rcdacções dos /·omaes a queixarem-se de que niio lhes pagam-o 
que é um cumu o. 

N'uma palnvra-rolicia de c•quadra, nada mais. 
Ultimamente,. a Reacção tomando se a .; propria a serio, 

qu1z armal·a cm rntcndcncia, cohlo nos tempos de Pina Manique 
e o que, como tal, clla tem dado, es.t•·se vendo-Uma lastimai 

O Javert portuguc7. está em fallcncia, como tudo cm Ponu. 
gal. Pousa, dá-se ares, enverga ás vezes a houpel/ami e empunha 
o bengalão, mns niio passa de um vi si vcl simulacro, uma imitação, 
uma contrafacçiio, uma burla, como o Poder que o arma é outra 
burla. Com cl!'cno <e o policia é f1lsi6cado, o nomem de Esiado 
não o é menos O José Luciano por exemplo, nio é, nunu foi um 
estadista. E' um Colbcn de contrabando, vestido n'um guarda· 
roupa e tão fornecido de idéas como a cabeça dos bonecos é for· 
necida de pen>amcn10. E o Re•sano. e o Beirão, e o Eduardo 
Coelho e tanto~ outros. São todos folsi6cados. Em qualquer paiz 
rc~ido pelo bom gosto e pela intelligcncia seriam que sei cu 1 bu
farinhc1ros· Estad~,tas, nunca! 

lvaN. 
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Mui toa igno ram o \Ue é a con ' ~·• ·são. 
P o i.a b e m , o. o o n v e 1•s iio ó Isto! 
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os LIVROS ~ECEBIDOS 
Como a policiR ainda nos não prende por dividas, tcmc;l-as 

criado para com o• ouctores d<: di,cr>os livros que nos teem brill· 
dado com as <uas obra•. 

Os auctnre' que nos perdoem, auendcndo a que este jom•I é 
pequeno para regi,tar toJo, o;; disparates da firma Jo•é Lu· 
ciano & C.' ' 

A~sim. dc"emos pala,·ra' de agn•dccimcnto a Dtcio Carneiro 
que no• mandou Q •cu liv10 Salrtmos a J>atria. 

Não nQ.& p.arccc ~uc a boi" de 'ª'"acão Fara isto esteja •ó
mentc cm con•clho' e obscn·a.-õc>, que Decio Carneiro faz no 
1eu livro. '"' 

"Em todo o C8'o é uma forma de incutir animo e como tal, 
bemvondo 'ºI~ · 

O outro credor da n""ª gratidão é Ribeiro Arthur. 
O seu liv1 o Arlt t A1·ti$tas Co11trmpo1·a11eos é muito intercs· 

santc ngora e muno utol mai' urde, quando se quizer con~ccr o 
P ortugal ani>tico Je ho1e. 

Ahi •• encontram pab1i:a. ·de j115liça aos nossos artistas, e 
impressões pcs>oac~ •obre ª"~inpto~ de arte nacional. 
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Assignaturas por series de 24 exemplares 
( Puarou ude.:\uto.do111) 

Lishoa o pro\'íncias ................... . 
Afríca o eslrangeíro .................. . 

360 réis 
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Toda a corres110nde1wía <levo ser dh igída ao adminislrador Theo· 
doro Ribeiro, Tr:"~"-'ª da Trindade. lí!, ct.•. aonde se YeuJem egual· 
mente rollei·çõ;s d't•sla folh•. 

Porto 

'.'i'esla rídad ', e no~so unfco 
age11le o sr .• lriuldo TriRdade, 
ma de Sã da Bamleíra, 41. 

Cobnbra. 

Em Coimbra é nosso unico 
agente, o ~r. ~bnuel Figueiredo 
!•alhas, rua Borges Cameíro, ~-
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